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AS NUVENS DENSAS envolviam a noite em escuridão, ocultando tudo exceto as sombras da visão, a mulher que estava em frente aos portões puxou seu véu firmemente sobre o rosto com as mãos inquietas e trêmulas. Cada ruído - o balançar das folhas nas árvores, o movimento de um pequeno animal, o estalar dos seixos sob seus pés—a assustava. A qualquer momento, ela esperava que sua prima viesse atrás dela com os olhos flamejantes, denunciando sua traição e abandonando a irmandade que haviam compartilhado nos últimos anos.

Heloise Merrill encolheu-se e percorreu o caminho, temendo e ansiando pela chegada da carruagem. Sua prima Josephine não entenderia que, se não fosse pelo afeto que ambas compartilhavam, Heloise não estaria em uma estrada sozinha no meio da noite, fingindo se passar por ela. 

Ela puxou rapidamente o véu.

Será que os lacaios reconheceriam que ela não era Josephine Merrill? Sua constituição física poderia traí-la. Josephine possuía um corpo esbelto com ombros delicados e inclinados, enquanto Heloise tinha ombros quadrados e braços e cintura mais encorpados. O véu escondeu o seu rosto... a sua face redonda, as bochechas cheias e a boca rosada. Josephine tinha uma fisionomia que se afunilava no queixo, lábios largos, nariz arrebitado e sobrancelhas arqueadas. 

O brilho de uma lanterna aproximou-se. Heloise desejou que seus pés obedecessem e não a levassem de volta para a segurança da casa que ela dividia com sua prima e seu tio, Jonathan Merrill, que gentilmente havia acolhido Heloise anos atrás, quando seus pais sucumbiram à tuberculose. Infelizmente, seu tio não retornaria para casa por uma semana, deixando Heloise a responsável pela casa.  Ela ficou tentada a mandar chamá-lo imediatamente quando descobriu o bilhete destinado a Josephine - um convite para três noites desavergonhadas de devassidão com Sebastian Cadwell, o conde de Blythe - mas mesmo assim seu tio não teria sido capaz de retornar a tempo. Josephine poderia nunca perdoá-la, mas ela não podia permitir que sua prima arriscasse seu futuro e sua honra por um homem perigoso - um dos piores libertinos da Inglaterra.

"Senhorita Merrill?" o cocheiro perguntou depois de descer de seu assento.

Depois de soltar o ar que estava prendendo, Heloise assentiu. Aceitando sua ajuda, ela desviou os olhos, como se o cocheiro pudesse enxergar através de seu véu, ela entrou na carruagem. Um chicote estalou no ar e a carruagem deu uma guinada para a frente. Levaria horas até que chegasse ao seu destino, o Chateau Follet, assim nomeado em homenagem a seu proprietário, um expatriado francês. 

Alguns o chamavam pela alcunha de Chateau da Devassidão. 

Quantas vítimas o conde já fizera? Heloise se perguntou, incapaz de se acomodar confortavelmente nos luxuosos assentos da carruagem. Nem o motorista nem o lacaio zombaram dela ou insinuaram de forma alguma que a consideravam uma mulher devassa. Eles nem sequer perguntaram por que ela viajava sem uma mala ou uma valise. Seria porque estavam acostumados a transportar mulheres no meio da noite para seu mestre? Heloise estremeceu ao pensar o quão perto Josephine estivera de ser arruinada - e essa perspectiva a fez ter forças para seguir em frente. Ela tinha que conseguir. Suas tentativas de argumentar com Josephine haviam falhado.

“O que o conde de Blythe tem para se achar tão especial senão um semblante bonito?" Heloise perguntou.

“Você não entenderia, Heloise”, Josephine respondeu. “O que eu não entenderia?” ela insistiu.

Alisando seus luxuriantes cachos louros, Josephine respondeu: "Os caminhos percorridos entre um homem e uma mulher."

“Sou seis anos mais velha do que você. És apenas uma criança. Vislumbrei mais da natureza humana do que você, Josephine.”

“Minha querida Heloise, você pode ter mais idade do que eu, e não quero ser cruel, mas sua experiência com os homens é decididamente limitada."

Heloise não havia revelado a Josephine que sua experiência com o sexo oposto não era tão limitada quanto Josephine acreditava. É verdade que para Josephine não faltavam pretendentes, ao passo que Heloise só recebera uma proposta nos últimos anos.  Mas a falta de pretendentes não havia diminuído sua capacidade de observar as pessoas, e ela sabia reconhecer um canalha quando via um. As pessoas tendiam a ignorar as falhas de um homem como Sebastian Cadwell por causa de seu título, riqueza e educação. 

Quando ficou claro que sua desaprovação da escolha das companhias de Josephine estava de forma não intencional tornando sua prima ainda mais ligada a Sebastian, Heloise tentou argumentar diretamente com o próprio conde. Ela havia solicitado uma audiência com ele em várias ocasiões, mas ele recusou todas as suas tentativas de envolvê-lo em uma conversa até que uma noite ela conseguiu abordá-lo quando ele saiu de seu camarote no teatro.

* * * * *
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“Gostaria de ter uma palavra com o senhor, Vossa senhoria”, Heloise disse rapidamente antes que ele pudesse se virar para ignorá-la. 

Ele olhou para ela com olhos castanhos tão escuros que pareciam pretos. Com cabelos escuros caindo sobre a testa larga, o queixo firme e quadrado de um homem que sabe o que quer e uma sutil covinha no queixo para denotar uma masculinidade amadurecida, o conde era mais imponente do que ela se lembrava. Seu chapéu estiloso parecia imponente sobre sua cabeça. Seu casaco trespassado com gola alta combinando se ajustava confortavelmente em seu corpo, enfatizando seus ombros largos e estatura alta.  Lord Blythe sempre foi considerado um belo espécime ao primeiro olhar. 

“Não respondeu às minhas solicitações por escrito para falar com o senhor”, acrescentou ela, tentando não se intimidar pela altura dele. Ele parecia preencher mais espaço do que seu corpo realmente ocupava. "Acho que foi um pouco indelicado de sua parte não ter me concedido uma audiência." 

Ele sorriu - uma curva enervante nos lábios. Lábios sensuais. Heloise voltou sua atenção para o assunto em questão. Meu Deus, por que ela estava olhando para os lábios daquele homem? 

“Posso lhe assegurar que me consideraria ainda mais indelicado se eu tivesse aceitado seu pedido, Srta. Merrill.”

Ao ver a expressão dela de surpresa, ele continuou: "Sei o que pretende falar comigo, e pensei em nos poupar da conclusão que você tiraria de mim ao ouvir minha resposta." 

Suas palavras lhe tiraram o fôlego.

“Ah, como imaginei”, observou ele. "Posso lhe afirmar nesse momento que você me acha audacioso e arrogante."

Ela corou, perturbada por ele ter adivinhado seus pensamentos.

"Vamos encerrar nossa conversa agora", sugeriu ele, "Antes que eu a ofenda ainda mais." 

Heloise tentou organizar as palavras, elaborar uma resposta coerente, mas falhou. Pior ainda, ela não percebeu que sua boca estava aberta até ele que ele curvou o dedo indicador suavemente sob seu queixo e fechou seus lábios. Horrorizada, ela ficou agradecida quando ele tirou o chapéu e se despediu. Seu coração estava batendo acelerado - ela desejou sentir raiva, mas teve que admitir que foi o toque dele que a deixou mais perturbada. Uma onda de calor percorreu seu corpo e ela compreendeu pela primeira vez como Josephine podia ser cativada por aquele homem. Um homem que ela desprezava até então. E agora o considerava mais perigoso do que nunca.

* * * * *
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Não ficaria de boca aberta desta vez, Heloise prometeu a si mesma quando o Château Follet surgiu diante dela. Pretendia dar a Sebastian Cadwell o que ele merecia. Desta vez, ela estava preparada para lutar e sair vitoriosa. Se não conseguisse, teria arriscado a afeição de sua prima por nada. Horas depois de descobrir a carta do conde, Heloísa lutou contra a ideia de discutir novamente com Josephine. Certamente Josephine sabia que o conde a usaria apenas para os prazeres da carne, e depois a deixaria de lado como fizera com tantas mulheres antes dela? Mas os numerosos pretendentes que Josephine entreteve devem ter despertado muitas idéias românticas em sua mente jovem. 

Ou pior, talvez Josephine não se importasse. 

Essa era a única maneira, afirmou Heloise para si mesma ao descer da carruagem. Enquanto esperava nos degraus do castelo, uma criada chamada Annabelle a cumprimentou calma e delicadamente. 

“Vou lhe mostrar seu quarto, senhora” - disse Annabelle. 

Heloise pensou em voltar correndo para a carruagem. Talvez houvesse outro meio de atingir seu objetivo, um que ela havia esquecido, um que não exigisse que ela estivesse aqui? Mas quando se virou para procurar a carruagem, ela já havia desaparecido e virado a esquina. 

Como você é tola, Heloise Merrill, ela se repreendeu. Ela tinha ouvido falar de coisas escandalosas que aconteciam na casa de Madame Follet, uma viúva francesa que havia rumores de ter conhecido o notório Marquês de Sade em sua vida anterior. 

A criada levou Heloise para um quarto no andar de cima com uma cama magnífica com cornijas no topo de seus pilares e uma sanefa pregueada, havia também uma escrivaninha envernizada, um sofá e cadeiras estofadas em seda, uma cômoda de mogno e uma penteadeira com tampo embutido. Os inúmeros candelabros dourados e o papel de parede de seda floral adornando as paredes conferiam um ar aconchegante ao ambiente. 

“Sua senhoria requisitou este quarto para a senhorita” - explicou Annabelle. “É o nosso melhor quarto. Nós o chamamos de Sala da Imperatriz. ”

"Seu ... Seu senhorio está aqui?" Heloise perguntou, tentando manter a calma.
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